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EXPEDIENTE 
Prevenimos os nossos prosa¬ 

dos assinantes, de quem espe¬ 
ramos e a quem desde já agra¬ 
decemos a pontualidade de pa- 
gamcnto, de que -vamos proce¬ 
der á cobrança do IIERALDO, 
enviando-lhes pelo correio os 
recibos respeitantes ao primei¬ 
ro semestre. 

A educação 
A educação é um dos problemas mais 

complexos, e de maior importância na 
esfera sociológica. E’ notório e evidente 
que sendo a tamilia a base das socieda¬ 
des, estas são o reflexo de aqugla; são a 
sua natural resultante. 

Toda atividade humana gravita em 
torno deste centro, oscilando ou cami¬ 
nhando firme, consoante o timbre e a 
intensidade que se lhe imprimir. Desta 
fonte brotam e pululam todas as quali¬ 
dades de espirito, que devem caracleri- 
sar o homem moralmente completo: ciên¬ 
cia, dignidade, moral, força de vontade, 
prudência, critério, racional previsão an¬ 
te conjeturas difíceis, a pratica (sábio 
meio para acertar as perplexidades da 
vida), emfim todos processos para lapi¬ 
dar o precioso diamante de um caracter 
integérrimo; mas para que as suas fa¬ 
ces não sejam assimétricas, urge que a 
educação seja sábia e praticamente diri¬ 
gida. A má educação é, sem duvida, o 
peor mal de uma sociedade. Nela ger¬ 
minam os escolhos que esmagam no 
porvir os mais agigantados monumentos 
de uma civilisação, destruindo os seus 
mais arrojados obeliscos. À boa e sólida 
educação é, pelo contrario, a mãe de to¬ 
das as sublimidades humanas. Nela nas¬ 
ce o espirito dedutivo e indutivo que le¬ 
va a razão ás mais grandiosas descober¬ 
tas cientificas, Ela produz o espirito do 
belo, que incandescendo a imaginação, 
e iluminando a inteligência com as cha¬ 
mas do entusiasmo, cria as côres, dispõe 
as tintas, gradua os cambiantes, destaca 
o claro-escuro, copia e corrige a própria 
natureza chegando a iludir as aves do 
ceo e a burlar a desconfiança do próprio 
rival. 

Ela combina os sons; regula o seu 
séquito produzindo a melodia. 

Produz o acorde; regula o seu séqui¬ 
to fazendo a harmonia. 

Assim como na pintura, com o dese¬ 
nho a côres, ela faz as imagens quasi 
vivas do real, deleitando a vista, assim 
também com a harmonia e melodia, pro¬ 
duz os mais sublimes trechos musicaes, 
criando emfim essa linguagem angélica 
para lenitivo do coração humano. Ela 
encouraça o espirito tíbio Iransforman- 
do-o por completo. Tem creado as cora¬ 
gens mais destemidas, as justas e gratas 
dedicações. Cria o amor ao torrão onde 
deixamos esparsos o cérebro e o cora¬ 
rão transformando-o no mais acrisolado 
patriotismo. Em transes dolorosos na 
vitalidade, de um paiz, ela consegue Ira-- 
zer agrilhoadas ao carro do triunfo mil 
legiões de bravos. No seu seio, nascem 
os poetas mais inspirados cujos concei¬ 
tos são mais brilhantes do que as veigas 
douradas do Peloponeso, cuja língua é 
mais doce do que o mel de Ilimelo. São 
seu produto os artistas mais sublimes, 
os guerreiros mais vitoriosos e humanos. 

E’ ainda a educação, que fomentando 
a agricultura e a lavoura, casa harmóni- 
camenle alouradas searas com frondosos 
pomares. Ela é o aço que liga o homem 
nas suas ratrltiplices relações; contem no 
mais sagrado respeito os filhos, as espo¬ 

sas, os inferiores nas escalas dos pre¬ 
conceitos humanos. Forma a Muiher pa¬ 
ra a.tríplice e espinhosa missão de Filha, 
Esposa e Mãe; -dulcifica-lhe as agruras 
mimoseando-lhe o espirito com franjas 
de oiro, rosa e pedaços de pérolas, no 
mais precioso damasco, com um pélago 
de variegadas côres e prata no mais re¬ 
finado selim. E’, finalmente, a educação 
a graode alavanca do mundo moral. 

Dai-me um ponto de apoio, e levan¬ 
tarei o mundo físico, dizia Archinçedes, 
pois haja uma boa e sólida educação, e 
levantar-se-ha o mundo moral. 

FR\X(A BORGES 
Causou a melhor das impressões em 

todo o Algarve a singela mas significati¬ 
va homenagem prestada pelo «Heraldo» 
ao mais intransigente e dedicado defen¬ 
sor da Republica, o ilustre jornalista 
França Borges. 

Entretanto, justo é dize-lo, para que 
pudéssemos efectiva la, de muito nos ser¬ 
viu o valiosissimo concurso dos nossos 
prestimosos amigos e correligionários srs. 
Ezequiel Pereira, Luiz Derouet e Alves 
Correia, a quem devemos o belo cliché 
do saudoso fundador do Mundo, que pu¬ 
blicamos, e aos quais aqui, muito penho- 
radamente deixamos consignada a ex¬ 
pressão do nosso profundo reconheci¬ 
mento por, todas as deferencias presta¬ 
das ao «Heraldo». 

Crónica 
cilacVna 

O LIXO 

Não falta quem diga que Faro, esta 
linda cidade das palmeiras, em cuja re- 
mançosa ma os poentes leem o mais es¬ 
plendoroso dos espelhos, é lambem, pelos 
azares da sorte, a cidade do lixo e da 
imundície. 

Baseada em solidos e razoareis argu¬ 
mentos, esta afirmativa, que—cremo-lo 
bem—ainda ninguém em Faro deixou de 
fazer, por forma mais ou menos suges¬ 
tiva, quer nas colunas dos jornaes, quer 
na amenidade das palestras, originou 
sempre, em todos os tempos, um diluvio 
de queixas e de censuras em que a criti¬ 
ca impiedosamente metralha os homens — 
sejam eles quais forem—que a maldade 
dos Fados levou aos Paços do Concelho. 

E lodos clamam e vociferam contra 
eles,—ttm sido sempre assim e continua¬ 
rá a se’\ até á consumação dos séculos 
—exigindo-se, pelo menos que a Camara 
olhe devidamente pela limpeza da cida¬ 
de, trazendo a sempre bem aceada e var- 
ridtnha, não se limitando d dizer aos 
seus mais prestantes empregados de lim¬ 
peza—os varredores,—como na Ir st or ia 
da Caróchmha : 

Se varreres bem, dou-te uni vintém 
Se varreres inal, dou-le um real... 

E os varredores lá vão. animados pela 
mais inconsciente boa vontade, agitar o 
lixo a qualquer hora do dia, levantando 
nuvens de pó, se ha vento, c compelindo 
a infinita legião dos micróbios a dançar 
as suas sinistras farando/as aereas, ou 
amontoando lamas miasmaticas se a chu¬ 
va nos tem visitado. 

Ora a Imparcialidade—essa grande 
força, a nosso ver das mais poderosas 
'para destruir e aniquilar desavenças, 
manda acentuar que, se a Camara, esta 
ou qualquer outra, descura ou tem des¬ 
curado os serviços de limpeza, não é 
menos certo de que todos os senhores 
munícipes a auxiliam extraordinaria¬ 
mente nesta «nonchalance.» 

E é por isso que nós, relembrando a 
lição sublime que a Biblia regista sob a 
epígrafe de *(yi éMulher Qddullera», ou- 

Tipografia do “Heraldo,, 
Chamamos a atenção dos nossos presados leitores e 

assinantes para o anuncio da tipografia do «Heraldo» 
inserto na secção competente._ 

samos muito francamente dizer aos nos¬ 
sos estimáveis concidadãos : 

—Aquele que não tem deitado ou man¬ 
dado deitar lixo para a rua, que atire 
á Camara a prime "4 pedrmba da criti¬ 
ca ! 

LYSTER FRANCO. 

IMPRENSA 
XXXXXXXXKXXXX 

«ATLANTIDA» 
Recebemos o primeiro numero deste 

valiosissimo mensario artístico, literário e 
social para Portugal e Brazil que sob a 
direcção dos ilustres escritores dr. João 
de Barros e João do Rio iniciou a sua 
publicação em Lisboa, no dia i5 do .cor¬ 
rente. 

Além da mais selecta e escolhida co¬ 
laboração firmada, pelos nossos primeiros 
nomes literários, insere primorosas ilus¬ 
trações, entre as quaes se destacam um 
belo retrato de Ramalho e uma excelente 
reprodução do lindo quadro de Colum- 
bano «A Chavena de chá». 

Dado o brilhantismo da apresentação, 
asseguramos á aAtlantida» o rnaior su¬ 
cesso, pois que nenhum português ou 
brazileiro que se prese, deixará dc assi¬ 
nar tão importante mensario. 

Cróuiea >la Capital 

AQUI E 
ACOLÁ, i •, 

(Pó da vida) 

El plato de... siemppe 

do, ha uma hora, outro para aquele 
destino, dando-se á volta as mesmissi- 

. mas circunstancias? 
Será isto devido á guerra ? Horário ver¬ 

gonhoso, que marca 4 a 6 horas, para 
se percorrerem 56 kilometros, de Por¬ 
timão a Vila Real de Santo Antonio, 0 
que representa, o «non plus ultra», do 
desaforo indígena! Será isto devido á 

Saborearam ? São verdades demons¬ 
trando quanto a viação acelarada no Al¬ 
garve é primorosa, atraindo os louristes 
e acariciando os naturaes ! Quem o du¬ 
vida ? 

Em fins da semana passada os diários 

ASPECTOS ALGARVIOS 

SILVÈS—Ponte c cais 

Clichés 

Ainda não obtivemos resposta á con¬ 
sulta a madame Brouillard sobre os ser 
viços ferro viários do sul. E’ que á no¬ 
tável quiromante um tal estudo absorve- 
lhe, sem duvida, todo o precioso tempo 
do seu mister. Dahi a demora na revela¬ 
ção. 

Mas ela virá. Nem para nós a demo¬ 
ra nos amofina; mad. Brouillard facilmen¬ 
te’ relatará o que tem sido o passado e o 
que é 0 presente dos caminhos de ferro 

ue serpenteiam no Algarve, com veràci- 
ade e rapidez mus quanto á vaticina 

sobre o seu futuro... 
Alguém aqui do lado opina que facil 

será á quiromante responder nos. E’ desta 
arte : 

—No futuro, os serviços ferro viários 
do Algarve, anda serão peores que... 
no presente e no passado. 

Longe vá o agouro... 
Mas, emfim, aguardemos pacientes o 

que no lo dirá mad. Brouillard quando 
ripostar ao nosso questionário. E em- 
quanto o prognostico não nos bate á por¬ 
ta, vamos pôr ante os olhos dos leitores, 
estes feixes de verdades que vemos numa 
carta do importante industrial sr. Antonio 
Magalhães de Burros, dileto amigo da 
província era que nasceu e onde com ra¬ 
ro brilho exerce a sua inteligente ativi¬ 
dade, ha dias estampada na Capital : 

«Rápidos, cujos exiguos compartimentos 
de i.fl classe, mal comportam tres pa¬ 
cientes, não se abrindo os restantes, 
cmquanto houver um logar disponível, 
havendo muitas ocasiões que os passa¬ 
geiros são forçados a viajar no cor¬ 
redor, a fim de não se sujeitarem a 
ser prensados como a sardinha, ou por 
não terem logar, devido a umas reles 
camas que ocumpam vários comparti¬ 
mentos, e que, cada uma custa a insi 
gnificancia de dois mil réis, natural- 
mente por conterem artigos vindos da 
Alemanha 1 Será isto devido á guerra ? 
Rápidos, que nem sequer restaurante 
trazem, certamente para não fazer con¬ 
corrência aos seus congéneres da linha, 
que primam pelo seu fornecimento e 
irreprehensivel a-seio, dignos de ser¬ 
virem as raças mais exóticas e selva¬ 
gens do orbe terráqueo.! Será isto de¬ 
vido á guerra? Horário, de tal modo 
monstruoso, que quem deseje ir a 
Olhão, Tavira, Castro Marim, Monte 
Gordo e Vilã Real de Santo Antonio, 
apenas tem um comboio as 4,20 da 
madrugada, com imediato trasbordo em 
Tunes)—pois que, havendo um segun¬ 
do ás ç) horas da manha, quando chega 
ao terininus, Faro, já daqui tem parti- 

guerra ? 
Horário tão bonito, que após dez minu¬ 

tos das saidas dos comboios de Porti¬ 
mão, as maquinas ficam uma eternida¬ 
de a tomar agua cerca de Estombar, 
quando o deviam fazer antes, mas tu¬ 
do por amòr e gentileza para com o 
respeitável publico. Será isto devido à 
guerra? Serviço tão requintadamente 

lisboetas punham de atalaia a tavolagem. 
Iam ser dadas ordens rigorosas à policia 
para impedir que a terceira cluziá levas¬ 
se ao desespero os apaixonados e os 
aminteticos não saltessem... a dama. 
Com efeito vimos os croupiés gosando 
as noites no Dia de jui;o e casquinando 
ante as inventivas do Walter. 

A meio desta semana, que decorre, os 

ASPECTOS ALGARVIOS 

TAVIRA.-A Ponte 

apurado que, possuindo Faro ha já 
anos, iluminação eíectrica em toda a 
cidade, sómente a estação do caminho 
de ferro continua piliamente iluminada, 
com a sua primitiva lamparina de pe-. 
troleo fedorento 1 Será, ,isto devido ã 
guerra? Serviço tão pressurosamente 
feito, que as mercadorias em grande 
velocidade, levam pelo menos dois dias 

mesmos diários lisboetas buzinam : 
«Pensa se, segundo consta, em regula¬ 

mentar o jogo,- visto estar reconhecida a 
impossibilidade de reprimir proficuamen- 
te o seu exercício clandestino. 

A primeira chapa, por mais esforços 
j empregados na revelação, não resultou 
| nítida; a segunda só por bem revelada 
! deve ser mais perfeita. 

ASPECTOS ALGARVIOS 

Arredores Jc Tavtra—Senhora Jc Santana 

a chegar ao seu destino, e.as demais, 
a bagatela de vinte, apesar do dinhei¬ 
rão louco em que taes despachos hoje 
importam, pelo que os algarvios, des¬ 
iludidos de vez, estão de ha certo tefn- 
po, preferindo grandemente a.viação 
maritima, por rfiais rapida, garantida 
e economica». 

Recopilandoa regulamentação do 
jogo impõe-se. 

Lisboa, 20 XI uji 5. 
JOÃO DO AREM. 

—-- 

Foi a Lisboa, na terça.feira, 0 ilustre 
governador civil deste distrito, sr. dr. 
Joaquim da P, nte. 
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Dr. Ataíde de Oliveira O Poeta Bernardo Passos 

ACTUALiDA UES 

0 Museu arqueológico de Faro 
está desorganisado 

Assim o nfii-mu i< o «Heral- 
dq» um AJ.GAKVIO. 

A proposito das nossas ligeiras refe¬ 
rencias ao projectado «Instituto Arqueo 
logico, feitas no Heraldo,» recebemos a 
seguinte carta, que gostosamente publi 
camos, por versar um assunto do mais 
alto interesse publico e \ir redigida na¬ 
quela linguagem em que devem primar 
os jornaes modernos : 

«Ex.®0 Sr. Redactor :—Xo segundo 
numero do seu «Heraldo» deu nos V. 
Ex.* a grata noticia de que, por iniciati¬ 
va da Academia de Ciências de Portu¬ 
gal—ia fundar se em Faro un> «Instituto 
Arqueologico». 

Xo quarto numero, ou seja o ultimo, 
dá publicidade á noticia de ter sido assi¬ 
nado um decreto «creando em Faro um 
Museu Regional de Arte e Arqueologia, 
constituído pelo actual recheio do Museu 
Monsenhor Boto (?), devendo de futuro 
este museu ser instalado no edifício do 
extinto convento de S. Bento. (??) e fun¬ 
dando e organisando em Faro, anexo á 
Academia de Ciências de Portugal, «O 
Instituto Arqueologico do Algarve». 

Está muito bem. A idéa é louvável e 
digna dos' maiores aplausos; embora eu 
não tenha a distinta honra de conhecer 
nesta cidade quaesquer cavalheiros a 
quem apropriadamente caiba o cientifico 
qualificativo de arqueologos,—se alguns 
ha são tão modestos que ainda não de¬ 
ram sinal de si,—estou bem certo de 
que não faltarão boas vontades para rea 
lisarse tão util empreendimento, logo 
que se lance mão de gregos e de troia¬ 
nos, buscando-se as competências onde 
elas estiverem e sem prévia audiência 
da Senhora D. Política, dama muito res¬ 
peitável, mas sobejamente conhecida de 
nós todos para que dispensemos o seu 
concurso onde ele é perfeitamente ino¬ 
portuno e escusado. 

Na mesma local a que me venho re¬ 
ferindo, diz V. Ex.* quevo «Museu Ar¬ 
queologico de Faro, aberto ao publico 
ha muitos anos, deve se á iniciativa do 
falecido conego Boto e pertence á Gama¬ 
ra Municipal desta cidade, sendo atual¬ 
mente dirigido pelo sr. dr. Justino de 
Binar. 

Ora desculpe V. Ex.*, sr. Redactor, que 
eu me permita vir contraditar da melhor 
forma que ser possa,,parte das suas bem 
intencionadas afirmativas. 

Irei de vagar para mais depressa che¬ 
gar ao fim a que me propuz. 

Não ha duvida que o «Museu Arqueo¬ 
logico de Faro» foi fundado pelo meu 
saudoso amigo, Monsenhor Joaquim Ma¬ 
ria Pereira Botto. Existe ainda, felizmen 
te, muita gente nesta cidade que bem se 
lembra do alto empenho com que aquele 
verdadeiro homem de ciência realisou o 
seu intento, não se poupando a trabalhos 
nem a sacrifícios de toda a especie. 

Em Fevereiro de 1894, a Camara Mu¬ 
nicipal nomeou-o conservador do Museu, 
e ele, muito embora o tempo lhe não 
abundasse, porque era então, se não es¬ 
tou em erro, vice reitor do Seminário, 
aceitou com prazer tal encargo, só para 
olhar mais de perto pelo seu querido Mu¬ 
seu. 

Botto foi um arqueologo de valor, um 
trabalhador incansável; se o não fosse 
não teria conseguido vencer a indiferen¬ 
ça e a hostilidade do meio, dotando a ci¬ 
dade de Faro com tão valiosas preciosi¬ 
dades. 

O Museu Arqueologico Lapidar «In¬ 
fante D. Henrique» seria hoje um ver¬ 
dadeiro tesouro se a Camara Municipal, 
de quem ¥. Ex.* diz ser ele pretença, o 
tivesse cuidado sempre com aquele zelo 

que justifica o pcríuguesissimo dictado : 
«O olhar do dono engorda o cavalo». 

Mas tal não sucedeu, infelizmente. A 
maioria das vereações, que teem passa¬ 
do pelos Paços do Concelho, por uma 
indesculpável má orientação, considerou 
sempre o Museu Arqueologico como um 
pesado encargo, indigno de quaesquer 
cuidados e atenções. 

Com a retirada de Pereira Botto para 
Lisboa, começou para o Museu um ver¬ 
dadeiro fadario, pois nunca mais houve 
quem olhasse por ele. 

Morto o seu ilustre fundador, entrou 
a decadência a acentuar se e. o Museu 
passou a andar de Herodes para Pilatos, 
dentro do proprio edifício da Camara, 
numa especie de delirio deambulatório, 
chegando por fim a estar muito tempo 
encafuado num casarão improprio, longe 
das vistas do publico e fechado á inves¬ 
tigadora curiosidade dos visitantes na- 
cionaes e estrangeiros. 

Revolvidos por mãos de incompeten¬ 
tes, com eáse atrevimento que dá a igno¬ 
rância, ficou, desde logo o Museu com 
as suas colecções truncadas e reduzido a 
uma especie de simples amontuado de 
coisas velhas, sem préstimo aparente, 
que ninguém "Sabe de onde vieram nem 
para que serviram. 

Graças a este desleixo, tão criminoso 
como português, foi inutilisado, quasi por 
completo, todo o trabalho feito por Pe¬ 
reira Botto. 

Agravando a situação, a Camara Mu¬ 
nicipal, talvez por economia,—em Portu 
gal, paiz das lembranças que parecem 
esquecimentos, ha também a mania de 
fazer economias que a breve trecho se 
transformam em grandes dispêndios !— 
deixou-se de reeditar o respectivo cata¬ 
logo (Glossário dos principaes monumen¬ 
tos do Museu Arqueologico alnfanlt D. 
Henrique), de sorte que até essa valiosa 
base ialta a quem deseje estudar, a sé¬ 
rio, os objectos expostos. 

E’ triste, não lhe parece ? 
Durante muito tempo o Museu vegetou 

no tal casarão improprio, entregues os 
seus valiosos objectos ao maior despreso 
e ao mais completo abandono. 

Ha pouco, transferiram-no para a ve¬ 
lha egreja de Santo Antonio dos Capu¬ 
chos e para lá o arrumaram, com muito 
gosto e fina arte. 

Ora diz V. Ex.a que o Museu é actual- 
mente dirigido pelo sr. dr. Justino de 
Bivar. 

Perdoe-me, sr. Redactor, mas venho 
dizer lhe que V. Ex.* labora, por certo, 
num erro lamentável. 

O Museu Arquelogico, em que pese 
aos que afirmam o contrario, continua 
acéfalo, é só o que se póde concluir de¬ 
pois de visita-lo um instante que seja. 

Para dirigir um Museu Arqueologico 
carecem-se requisitos científicos especiaes 
que, por maior que seja a minha boa 
vontande, não lógro descobrir na pessoa 
do sr. dr. Justino de Bivar. 

Este senhor será um optimo advogado, 
um magnifico presidente da comissão 
executiva municipal; é, sem contestação, 
um excelente e digno rapaz, sempre 
pronto a coadjuvar todas as iniciativas' 
uteis, um cavalheiro, emfim, da mais 
distincta sociedade, mas daí a arqueolo¬ 
go e portanto a pessoa competente para 
dirigir 0 Museu, vai uma distancia qua¬ 
si tao grande como da terra á lua, onde, 
pór vezes, se me afigura que todos nós 
vivemos, quando mutuamente nos atri¬ 

buímos qualidades que estamos longe de 
possuir. 

O Museu será, quando muito, uma 
das ramificações de serviço do pelouro 
municipal a cargo do sr. Bivar. 

Deve ser isto, e nada mais. 
Pela minha parte não creio, enquanto 

não me provarem o contrario, que exista 
qualquer entidade, a dirigir exclusiva¬ 
mente o Museu e a minha descrença fun¬ 
damenta se no convencimento de que, se 
tal acontecesse—quer fosse o sr. Bivar 
ou qualquer outro bem intencionado, 
com um pouco de intuição, por muito 
pouca que ela fosse—já nós teríamos ti 
do o gosto de ver, aqui em Faro, uma 
pessoa idónea a reorganisar o Museu 
Arqueologico de forma a livra-lo de van¬ 
dalismos que saltam aos olhos e que fa¬ 
riam a vergonha de qualquer aprendiz 
de bric-a-brac. 

Porque, em verdade lhe digo, sr. Re 
dactor, um Museu A'queo’ogico disposto 
com muito gosto e fina arte,—como, se 
bem me lembro, disse em tempos o cor 
respondente de um jornal de Lisboa,— 
será muito lindo, será muito lindo, será 
magnifico, mas é iòsuficientissimo para 
o fim a que se destina; deixa de ser um 
Museu para tornar se um simples es¬ 
tendal de coisas velhas e sem ptestimo. 

Eu podia concretisar mais o assunto e 
expôr a razão ou as razões que me inhi- 
bem de chamar cMuseu arqueologico ao 
conjunto de objectos antigos que a ca¬ 
mara arrecadou no velho templo francis- 
cano, mas não gosto de melindrar nin¬ 
guém, nem desejo que me julguem ani¬ 
mado de um espirito capaz de amesqui- 
nhar iniciativas alheias; além disso o sr. 
Bivar ao entrar para o município não 
contraiu, segundo me consta, a obrigação 
de ser arqueologo... malgré lui. 

Modesto e trabalhador como é, estou 
bem certo de que aquele sr. seria o pri¬ 
meiro a julgar se incompetente para um 
logar outróra tão distinctamente ocupado 
pelo meu saudoso amigo Pereira Boto, 
que, justo é dise lo, teve em Manuel de 
Bivar um dos cooperadores mais inergi 
cos e devotados—-se tal logar não passa- 
se de uma simples fantasia decorativa, 
de que aliás as tradições do seu nome lá 
dentro da camara, não carecem. 

Desculpe me, sr. Redactor, ocupar tão 
precioso espaço no seu jornal, ventilan 
do um assunto que se me afigurou de 
importância maxima, mas a culpa é sua, 
visto que, na Circuit r com que V. Ex.* me 
honrou, diz se que «O Heraldo» espera 
obter todas a< informações de reconheci 
da importância para o desenvolvimento 
moral, intelectual e material desta for¬ 
mosa província. 

E como não desejo popularisar o meu 
nome, tão conhecido de V'. Ex.* desde 
longa data, consinta-me que para os seus 
leitores eu referende esta com o simples 
pseudónimo de 

UM ALGARVIO. 

BELÀ5-LETRAS 
3l'C 

cflqtología So cfllyarve 
POESIA 

L-*. E—Depois de escrita èsta carta, li, por 
acaso, no Diário do Governo de 11 do cor¬ 
rente, que tinham sido nomeados socios lun- 
dadores do Instituto Arqueologico do Algar¬ 
ve ossrs. Tomaz Cabreira,dr Ataide de Oli¬ 
veira. dr. Justino Bivar, dr. Rodrigues Davim, 
agronomo Pedro Judice, dr. Teixeira Guedes, 
dr. Francisco FernanJes Lopes, tenent.- coro¬ 
nel Rodrigo Aboim, 2 0 tenente Sebastião Jo¬ 
sé da Costi e Manuel João Paulo Rocha. 

Louvado seja Deus, Nosso Senhor I 
Eu o pensar que não havia arqueologos algarvios 

e eies a surgirem das colunas da folha oficial, 
com uma pujança e um vigor tais, que obs¬ 
curecem a eclosão dos crisântemos — a flor 
do tempo I 

Antes assim I 
Já agora, só para ver se consigo coordenar as 

práticas antigas com as modernas,—descul¬ 
pem-me a inofensiva ccturrice,—vou dar-me 
á árdua taréfa de ver se consigo descobrir os 
Diários do Governo que publicaram ss nomea¬ 
ções dos arqueologos Eslacio da Veiga e Pe¬ 
reira Botto. 

E' que. francamente, depois do recente parto 
do Diário, espicaça-me deveras a curiosidade 
de saber se eles também foram nomeados 
por Decreto ou Portaria... 

Um Algarvio. 

Xola da Iledacção 

Trazendo esla carta sublinhada, por duas vezes, a frase 
com muito gosto e fina arte e alendendo a que 0 di- 
reclor deste jornal esteve, por deíerencia para com a Ca¬ 
mara, e na sua quulidade de pintor biítorico, n dirigir os 
trabaibos do conservação e limpesa dos quadros dos extin¬ 
tos Paço episcopal e -Seminário, expostos conjuntamente 
com os objectos que fazcin parlo do Museu Arqueologico, 
cumpre-nos declarar, para evilnr equívocos, que somos 
absolutamenle estranhos ao critério quo presidiu á dispo¬ 
sição de tais objectos e até ã dos proprios quadros. 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

Sociedade de Emigração para S. Tiiomé e 

Príncipe. 

Relatorio da Dtrecção, parecer do Conselho Fis¬ 
cal e lista dos acionistas—2.0 ano,— it)i4—Lisboa. 

Oferecido pela importantíssima Sociodado do Emigração 
para S. Tliomé e Príncipe,.recebemos oste magnifico rela¬ 
tório, 0 melhor trabalho que no genero conhecemos e em 
cujns paginas vibra o mais alio e acrisolado intoresse pelo 
nosso problema colonial, na generalidade, e cspecialmcnlc 
na parte respeitante ás ilhas de S. Tliomé e Principe, que 
teem na benemerila Sociedade um dos faclores mais pode¬ 
rosos do seu progresso, desenvolvimento e expansão. 

0 «Relatorio» a que nos vimos referindo c que penliera- 
damonte agradecemos, é um valioso documento demons¬ 
trativo da nossa vitalidade como nação colonial. 

Magnificamente composto e impresso, insere esplendidas 
fologravuras. e constituo um volume elegantíssimo que 
muito bonra a arte tipográfica nacional e 0 Centro Tipu- 
grafleo Colonial, de -Riíboa, dffctij"»* oficinas -saiu. *. 

QU£M LOBA 

BA1ABA!- ■ • 
Quem fôrn ns notas da balada infinda. 
Quem lôru ns linhas dum poema eterno I 
Talvez, talvez que tua boca linda 
Me repetisse num enlevo terno I 

Suspenso dessa tua linda boca, 
D’esses teus lábios de beleza extrema, 
Podia ter uma alegria louca, 
Sendo tu balada ou genial poema... 

Sendo eu balida (quem me dera sè-lo I. .. 
Beijando a lua tu» branca face, 
Brincando a brisa com o teu cabelo, 
N’esses teus lábios talvez eu brincisse... 

Talvez me lesses, qu.rndo tudo dorme, 
Nas horas moitas d um gelado inverno, 
Sendo eu poema genial, enorme, 
Se cu fôra as linhas d’um poema eterno... 

Talvez me lesses sobre o casto leito, 
A horas mertas, minha linda amante, 
Talvez fizesse palpitar teu peito, 
Se eu fôra os versos imortacs de Dante... 

E asstm, mulher, ai! que sou eu?—Um nada, 
Verme que vae sob os teus pés, de rastros... 
Que pena cu tenho de não ser balada 
Que tu cantasse sob a luz dos astros !... 

Talvez, talvez que tua boca linda 
Me repetisse n’um enlevo terno. 
Se eu fôra as notas de balada infinJa, 
Se eu fôra os lmh's d'um poema eterno !... 

V1LANCETE 
MOTE 

Mil almas, que eu possuísse, 
Todas te daria, Amór... 
—Mas mereces mais, Senhor ? 

VOLTAS 

Sou escrava da Ternura, 
Na ilha d'El-Rei cDon Amor .. 
Cavo o campo da Ventura, 
Abençoado labor!— 
Abre-me a terra um tesouro 
rDe esmeraldas, rubis, owo.i. 
— Mais merece 0 meu Senhor! 

Lanço á terra os meus desejos, 
Dá lhe 0 sol, e ao seu calor, 
Da semente brotam beijos, 
—Linda seara d'amor !— 
Empunha a fouce, ceifeira! 
Ceifa, ardorosa e ligeira... 
—Mais merece o teu Senhor ! 

Dou-lhe a Vida, o Coração, 
A minlvAlma, o meu Amór; 
Dou-lhe a mmli Inspiração, 
Em seu dulcido fulgor, 
E dar lhe-ia em cada verso, 
Se pudesse, uni Universo... 
—SVÍas mereces mais, Senhor ! ' 

C AND IDO GUFRREJRO, § 

--— 

PROSA 

MARIA VELEDA. 

JOÃO DE DEUS 
Um dos mais mimosos poetas que ilus- | chefe do Estado, 

tram a segunda metade do século passa- j casa oferecendo lhe 
do foi João de Deus. 

Coração bondoso, alma ingénua e mei¬ 
ga, só o amôr o inspirou: amôr que ele 
cantou maràvilhosamente em versos, ins¬ 
pirados, mas cheios de simplicidade, de 
candura, que prendiam os ouvintes e lei¬ 
tores, tanto pela naturalidade como pela 
harmonia e beleza do ritmo. Nasceu 
este inimitável lirico em São Bartolomeu 
de Messines, aldeia algarvia, em 8 de 
Março de i83o Formou se em direito 
em 1809, e só tres anos depois saiu de 
Coimbra, deixando ali o seu nome justa 
mente ilustre pelas suas magnificas pro¬ 
duções poéticas. A sua lira não cessou 
de resoar, constantemente aplaudida, até 
à data da sua morte, que se deu em Lis¬ 
boa, a 11 de janeiro de 1913. Poucos me- 
zes antes tinha recebido da mocidade es¬ 
tudiosa do país uma brilhante apoteose, 
como homenagem ao seu mérito supe¬ 
rior, não faltando a associar se a este 
tributo de alta consideração o proprio 

que o visitou em sua 
as provas mais ine¬ 

quívocas do seu respeito e admiração. 
Joao de Deus não foi sómente um va¬ 

te primoroso, foi também um pedagogis- 
ta ilustre e dedicado. Prova-o a «Carfi- 
lha Maternal» o methodo de leitura mais 
facil e instuitivo, que cedo se espalhou 
pela maior parte das nossas escolas e que 
mereceu ao .Parlamento em 1898 a dis¬ 
tinção de ser aprovado como método 
de leitura nacional. Parte dos escritos 
em verso e em prosa de João de Deus, 
que ou tinham sido publicados nos jor¬ 
naes ou que ele guardava como recorda¬ 
ção dos seus tempos de mocidade, foi 
coligida em dois volumes, intitulados 
«Campo de Flores» e «Prosas», pelo in¬ 
signe literato sr. Teophilo Braga, e en¬ 
tregue à publicidade. Outro poeta, Guer¬ 
ra Junqueiro, chamou á colecção das suas 
poesias «Campo de Estrelas» Jardim 
Sideral, Lirio de Luz Inocente, a que mil 
milhões de anos não roubarão uma pétala. 
_ José Joaquim da Costa Macedo. 

A fotografia do Invisível 

Os Raios X em Faro 
Xfa Farmacia 1 Aloxaucli-e» 

A lu% não se define, é como 0 calor, a 
eiectricidade, a força, etc. E’ uma causa 
que, actuando sobre a nossa vista, nes 
dá uma sensação de ordem especial. 

E’ produzida pela incandescência dos 
corpos; é a este fenomeno que se deve a 
emissão luminosa do sol e das estrelas. 

A luz que nos ilumina vem-nos do sol, 
c é porque os raios luminosos ferem os 
corpos, que eles se nos tornam visíveis. 

Um raio de sol filtrando-se num apo¬ 
sento sombrio, no verão, seria completa¬ 
mente invisível, se o ar estivesse isento 
de poeiras. 

As partículas aiómicas dos corpos, que 
volteiam na atmosfera, refletem os raios. 

A luz que fere a nossa vista é a luz 
refletida. 

Os corpos divergem quanto aos raios 
luminosos que emitem : o ar, a agua, o 
vidro que os deixam passar, são corpos 
transparentes; a madeira, os metaes que 
os interceptam, são corpos opacos. 

A luz solar parece homogenea e bran¬ 
ca; todavia, se deixamos passar um raio 
de sol atravez de um pequeno orifício 
praticado no postigo de uma janela, reco¬ 
lhendo o raio sobre um prisma, verifi¬ 
camos que o feixe luminoso é não só des¬ 
viado da sua primitiva direcção pela 
refraeção, mas ainda que se divide e de¬ 
compõe. 

O feixe luminoso é composto de uma 
multidão de raios de natureza e de pro¬ 
priedades diferentes, que, interceptadas 
pelo guarda constituem o «espectro». E’ 
uma fax.a luminosa de arco iris onde se 
apresentam o vermelho, o alaranjado, o 
amarelo, .0 verde, o azul, o indigo e o 
vvioleta. Assim, um raio luminoso é a mis¬ 

tura de todas estas cores vivas. Para nos 
certificarmos desta verdade, basta pintar 
estas cores sobre um disco na proporção 
da sua extençao espectral. 

Fazendo girar o disco, temos a sensação 
da luz branca. E’ a experiencia de Newton 
sobre a recomposição da luz. 

Mas o espectro não se limita ás côres 
que impressionam a nossa vista. A pro 
priedade luminosa é a caracteristica des¬ 
tes raios visíveis. Mas, á direita e á es¬ 
querda desta gama cromatica, existe um 
espectro invisível.' 

Para além do vermelho, encontraram- 
se raios invisíveis, que apenas se mani¬ 
festam pelas suas propriedades calorífi¬ 
cas, actuando sobre o termómetro. —São 
os raios infra vermelhos, os menos des¬ 
viados pelo prisma. 

Para além do violeta, encontram-se raios 
egualmente invisíveis, actuando sobre a 
placa fotográfica, e que não parecem do¬ 
tados de propriedades luminosas nem ca¬ 
loríficas. 

Sao os Raios actinicos, os Raios ultra¬ 
violetas, os mais desviados pelo prisma. 

Desde então, o que se entende por luz 
tornou-se cada vez menos inteligível. Na 
realidade, á medida que uma ciência en¬ 
riquece, á medida que os homens anali¬ 
sam as suas sensações pela razão, e pela 
experiencia, á medida q«e atingem o li¬ 
mite, e que reúnem todos os meios de 
acqutsiçao para corroborar os resultados 
que ultrapassam a aparência, é de toda 
a utilidade não empregar palavras que 
caracterisam as próprias sensações. 

O idealismo grego dizia: «Uma candeia 
arde num quarto e ilumina-o enquanto aí 
estiverdes. Saí e fechai a porta; vossos 
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não mais-terão !uz embo- 
aeêsa. olhos auzem 

ra a candeíà contlnuC 
Não ha luz sem vista. 
Este velho argumento é profundíssimo. 

Dado um modo vibratório H» 

PUR ALGÃR1/E 
Loulé 

'0 o ter que se 
traduz por um C^7.j’ãacto de fenomenos 
caloríficos e '^aimicos, nós escolhemos c>s 
que m^lS directamente nos ferem: a luz. 

todavia, a luz é neste modo vibratório 
uma das propriedades menos directa.s, 
visto que, segundo toda a vecosimilhança 
ela está sujeita a modicações químicas ou 
caloríficas. 

A nossa vista, apesar de ver a luz, não 
possue uma propriedade mais importante 
que o mercúrio que se dilata. 

O que é o invisivel ? 
Não é o que não póde ser visto, mas 

»a que \ds não podemos ver com nossos 
■olhos. 

Foi pensando nestes e em equivalentes 
assuntos que, na terça feira, ás 21 horas, 
nos -dirigimos á Farmacia Alexandre on¬ 
de a nossa presença fora atenciosamente 
solicitada pelo nosso presado amigo e 
correligionário, o distinto clinico sr. dr. 
João da Silva Nobre, que se propunha 
-a mimosear-nos como uma sessão de 
Raios X. 

Quando entrámos no recinto destinado 
4 exibição, já completamente ás escuras, 
radiografava-se sobre o «écran» a sombra 
de um livro entre cujas folhas fôra intro¬ 
duzida uma moeda, a qual se via distin¬ 
tamente. 

Rompida> gradualmente, a fila de cu- 
ciosos que cercava o operador, e logo 
que conseguimos aproximar-nos do sr. 
dr. Nobre, a quem felicitámos peio seu 
Cão arrojado como util empreendimento, 
inquirimos do ilustre clinico com lhe vie- 
ca aquela excelente iniciativa. 

—Tentei montar a instalação que ad¬ 
quirimos agora, pouco tempo depois de 
«niciar a minha clinica em Faro, e ver 
quanto ela -se tornava necessária ao Al¬ 
garve, provinda muito distante da capi¬ 
tal e onde só se podidm encontrar apa¬ 
relhos de Raios X.—Diz-nos amavelmente 
•o sr. dr. Nobre. 

Cheguei mesmo a ter, ha dois anos, 
-o problema quasi resolvido de acordo 
com dois colegas, um dos quaes ainda 
foi comigo a Li .boa para fazermos a en¬ 
comenda, o que não se realisou por mo¬ 
tivos que não interessam á nossa conver¬ 
sa. 

Não deixando de trabalhar para con¬ 
seguir a montagem do aparelho de uma 
necessidade absoluta, encontrei um auxi¬ 
liar poderoso num rapaz muito trabalha¬ 
dor e inteligente, o sr. Anibal da Fonse- 
seca Alexandre, habil farmaceut co que, 
entusiasticamente meteu mãos á obra, o 
que, até certo ponto não me surpreendeu 
visto saber quanta vontade ele tem de 
fazer progredir a soa casa, dotando-a com 
tudo o que é necessário para elevar o 
«neio clinico-farmaceutico de Faro, ou an¬ 
tes do Algarve. 

E’ como nos, que já conhecíamos idên¬ 
ticos aparelhos, exteriorisassemos o nos¬ 
so parecer, dizendo ao sr. dr. Nobre que 
aquele nos parecia dos melhores que ti 
nhamos visto, logo o ilustre clinico, a 
sorrir, e tendo feito previamente a de¬ 
claração de que não exagerava, nem pa¬ 
ca o caso se careciam réclames espalha¬ 
fatosos, visto que todos os aparelhos cien- 
tificos valem especialmente pelos seus re¬ 
sultados práticos, nos asseverou que, no 
parecer dos técnicos aquele podia dizer- 
se dos melhores ou o melhor, por ser o 
o ultimo modelo fabricado nos Estados 
Umdcs da America do Norte, onde os 
Raios X teem sido objecto de aturado 
estudo e aperfeiçoamento, na parte que 
■diz respeito ás casas manufactoras de tão 
delicados aparelhos. 

—Mas quem dirigiu a montagem ? in 
terrogámos. 

—Quem? Pois não conhecer Foi o 
sr. J.aquim Fulgencio Lopes, distincto 
eletrotécnico, hab 1 operador no Instituto 
Uemral de Lisboa, e do Hospital Militar 
da E-trela, que conseguiu logo nas pri¬ 
meiras experiencias uns resultados estre- 
mamente satisfatórios, o que aliás foi 
■constatado pela numerosa assistência, en¬ 
tre a qual, além dos representantes da 
ímptensá, da classe médica e da farma¬ 
cêutica, se encontram, como vê, a maior 
parte das pessoas mais em destaque em 
Faro. 

E, depois de nos ter convidado a su- 
meicr a nossa mão esquerda á acção dos 
maravilhosos Raios X, o que, apesar de 
enluvada, a fez surgir esqueletica e hirta 
ca surperficie perolada do «écram», desta¬ 
cando-se em macabra evidencia, os nos¬ 
sos deis inseparáveis aneis, o iiístre cli- 
«íico conclue: 

— Julgo qoe conseguimos um grande 
«melhoramento para a província e esta¬ 
mos muito satisfeitos por isso e pelos ma- 

.jgnilicos resultados do aparelho que é dos 
-melhores que se fabricam nos Estados 
Unidos da America, onde, como sabe, se 

<t>ate o record da electricidaden. 
Não abusando, por mais tempo da pa- 

. ciência do ilustre clinico, tão abusiva¬ 
mente submetida á nossa curiosidade jor¬ 
nalística, despedimo-nos deixando-lhe fe¬ 
licitações pelo seu util empreendimento; 
abraçámos, por igual motivo, o nosso 
presado amigo Anibal Alexandre, e aqui 
deixamos registadas as nossas impressões 
•acerca de um melhoramento que tanto 
walorisa o Algarve. 

Registo 
110 funer 

o:„:i 
Lu 1»» k secção da Associação <ÍC 

desta vila fez-se rQpfôsaniar no funeral do 
nosso sauloso amigo e desJitoso correligio¬ 
nário sr. frança ilorgos, pelo sr. Augusto 
José Vieiça, ilustre presidente da comissão 
de Propagauda da mesma Associação. 

—Pelos srsv Adolfo Guedes de Matos, 
chefe do expediente (refnrmado) do Serviço 
do Movimeuto dos Caminhos de Ferro do 
Sul e Sueste, que veiu expressamento do 
Barreiro, oude reside, e Artur Guedes do 
Matos, chefe da secção de conservação nes¬ 
ta vila, foi pedida para 0 sr. Efigenio Pe¬ 
reira Guedes de Matos, a mão da sr.* D. 
Maria da Luz Coelho, virtuosa filha do nos¬ 
so amigo sr. Joaquim da Piedade Coelho, 
comerciante da nossa praça. 

—Vimos uesla vila no ultimo domingo c 
ilustre deputado e distinto oficial da arma¬ 
da sr. José Mendes Cabeçadas Janior. 

—Esteve em Loulé 0 sr. João Abel Tei¬ 
xeira, de Faro. 

—As autoridades estão procedendo ao 
arrolamento do milho, arroz, feijão e grão 
de bico, em conformidade com 0 decreto 
2.012, de 30 de outubro ultimo. 

—Encontra-se entre nós, 0 nosso esti¬ 
mável amigo e prestimoso correligionário, 
sr. Humberto José Pacheco, ilustre secre¬ 
tario particular do Ex.m0 Governador Civil 
deste districto. 

—Vimos lambem nesta vila 0 sr. Carlos 
Quintino, digno administrador em Alcou- 
tim. 

—Chegou na quinta feira á noite de Lis¬ 
boa, 0 nosso amigo e diguo deputado sr. 
dr. Marreiros Neto. 

EDITAL 
Francisco José Guerreiro Jú¬ 

nior, Presidente da Comis¬ 
são Executiva da Gamara 
Municipal do Concelho de 
Vila Nova de Portimão: 

tipografia íT @ Merahhi 
ROA V DE DEZEMBRO, 21 E 23 

F AÇO SABER, que desde hoje até 
ás 12 horas do dia 20 de De¬ 

zembro do corrente ano se acha 
aberto concurso para o exclusivo 
do fornecimento de energia elétri¬ 
ca para a iluminação publica e par¬ 
ticular a esta vila e Praia da Ro¬ 
cha. 

As propostas serão feitas em 
carta fechada, seguindo-se licitação 
verbal no caso de egualdade de 
ofertas. 

As condições estão patentes to¬ 
dos os dias uteis, das 11 ás 16 ho¬ 
ras, na Secretaria da referida Ga¬ 
mara. 

Paços do Concelho de Vila Nova 
de Portimão, 18 de Novembro de 
1915. 

O Presidente da Comissão Exe¬ 
cutiva, 

Francisco José Guerreiro Júnior. 

Previne-se o publico de que esta antiga oficina, actualmente sob 
a intelegente direcção técnica do habil gráfico, José Joaquim Gomes, 
de Lisboa, antigo gerente da Revista Ilustrada «A Faceira» do Rio de 
Janeiro e ex-chefe.da Tipografia União, está habilitada a executar toda 
a especie de trabalhos tipográficos, desde os mais simples aos mais lu¬ 
xuosos e por preços baratíssimos. 

Almancil 

A Comissão Polilica Republicana daqui 
fez-se representar no funeral do nosso in¬ 
feliz correligiouario França Borges pelo ilus¬ 
tre deputado dr. João Pedro de Sousa. 

—A delegação da Associação do Registo 
Civil desta localidade lambem se fez repre¬ 
sentar pelo digno presidente da Comissão 
de Propaganda da ei."1* Associação, sr. Au¬ 
gusto José Vieira. 

Todos os livres-pensadores subscreve¬ 
ram para a compra de uma corôj. 

Estoi 

Causou aqui grande impressão 0 faleci¬ 
mento do insigne director do «Mundo» sr. 
França Borges. 

O correspondente do «Ileraldo», ero no¬ 
me de um grupo de republicanos, envia ã 
família enlutada a expressão do seu sentido 
pesar. 

—Os campos apresentam-se magníficos, 
continuando a colheita da azeitona. 

—Afiui de comprarem ovos para abaste¬ 
cimento dessa cidade, temos visto por aqui 
muitos guardas civicos. 

M&HTIHS MORENO 
Partiu no dia 16 para Lisboa, o nosso 

presado amigo sr. Mateus Martins More¬ 
no, esclarecido director da interessante 
revista «Alma Nova». 

Noticias de Instrução 
Foi nomeado secretario da Escola In¬ 

dustrial e Comercial Pedro Nunes, desta 
cidade o professor da mesma Escola, sr. 
Henrique Mateus Cansado. 

—Foi nomeado professor provisorio da 
secção de ciências do Liceu de João de 
Deus, o nosso amigo sr. Paulino José das 
Dores. 

—Pediu a exoneração do logar de dire- 
ctor da Escola Industrial e Comercial 
«Brotero», de "Coimbra, 0 disttnto pro- 
Íeís-jr sr. Antonio Augusto Gonçalves. 

Fajem anos: 

Hoje, Domingo, 21—.D. Luizi Amélia Gomo», D. Anlo- 
ni* de Jesus Gonçalves, Columbino Boríulo Pinheiro, José 
Joaquim Alves e João Antonio M lvaisro. 

.Segunda feira, 22 — i) Inez de Mendonça, D. Amparo 
Pessanlia, D. Maria Terezi Fonseca, Teodoro José Rifael,. 
Antonio do Carmo Teixeira o Antonio Joaquim Uipolito. 

Terça feira, 23 — D. Etelvina Maria de Melo o Brito, D. 
Maria Amónia Pmbãò, Álvaro Miguel Toraaz, João Mariano 
Lopes e o menino Clemente Pereira Merques. 

Quarta feira, 21 — I) Julia Amélia Barros, D Maria da 
Piedade Teixeira, Jacinto da Cunba Parreira, João José 
Gomes. 

Quinta feira, 25—D. Maria Isabel Evaristo, D. Alice 
Rosa de Castro, Antonio Pereira Marques, Eduardo José 
Batista e José Victor Alvariíilio. 

Sexla feira, 2(i—D. Maria da Conceição Arouca Assis, 
D. Laura Emitia da Silva, dr. Antonio Marques da Costa, 
Frederico llainires o Antonio da Cruz Coutmno. 

Sabado, 27—D. Çlalisse Emitia Pereira, D. Maria Car- 
luta de Abreu, Augústo Cristovclo da Conceição, José Ba¬ 
tista da Silva Martins, Antonio Semente Osorio e Francis¬ 
co José Pacheco. 

—Passou bontem o aniversario natalício da menina Ma¬ 
ria Cartola Neto, interessante fllbmlia do nosso presado 
amigo sr. João José da Silva Ferreira Neto Júnior. 

Casamentos: 

No dia 17 do corrente pelas 1G boras reulisou-se em 
casa da noiva, na rua do Pé da Cruz desta cidada o casa¬ 
mento por procuração do sr. Julio do Campos, conductor 
de Obras Publicas resídonte em Lourenço Marques, com a 
sr.* Maria das Dores Amores. Representou o noivo no aclo 
de casamento o sr. Francisco Antonio Rolão, empregado no 
Ranço de Portugal desta cidade. 

Foram padrinhos o sr. dr. Manuel Pedro Guerreiro, 
•dToftdo « digas Cosiertsdor df Bsgists Civil, Joi<«im 

Lino Amores, professor oficial, D. Helena Pereira Amores 
o D. Maria Eufemia Amores, respelivamente cunhado e ir¬ 
mãos da noiva. 

—Pelo sr. Domingos K. Mirquei, foi pedida em casa¬ 
mento para seu filho, sr. Pedro Gomes Marques a genti¬ 
líssima senhora D. Suzana lo Carmo Pachecs e filha do 
nosso saudoso amigo José de Asevedo Pacboco, irinã do 
nosso estimável amigo e dedicado correligionário, sr. Uum- 
berlo José Pacheco. 

Nascimentos: 

Teve a sua delivrance no dia 18 a sr." D. Tlióa Sequer- 
ra, esposa do importante industrial sr. Mosés Sequerra. 

—Teve a sua delivrance, dando á luz uma menina, a 
esposa do sr. Sebastião Mario da Gama Carvalho, habil 
empregado telegrafo-postal. 

—Deu à luz uma menina a esposa do sr. Vitorino Va¬ 
rela, antigo sargento instrutor da Escola de Marinheiros 
do Sul, actualmente em serviço em tisboa e primo do 
nosso presado amigo e ilustre clinico sr. dr. Francisco IIo- 
noreto de Sousa Vaz. 

—Também teve a sua delivrance, dando A luz uma in 
teressante menina, a sr.* D. Mariana d.a Conceição Padi- 
nba Fernandes de Mendonça, esposa do brioso aífores de 
infantaria, sr. Virgílio Cipriano Mendonça. 

—De« á luz um menino, a esposa do sr. dr. Antonio 
Fernandes digno secretario do Liceu Central desta cidade. 

—Também deu ã luz um robusto menino a esposa do 
sr. João de Abreu, de Tavira. 

As nossas felicitações.. 

Doentes : 

Eucontram-se doentes as senhoras 
D. Durotea Rebelo, D. Maria Inacia da Silva, D. A tilde 

dos Reis Pereira, D. Ana Ramos Bitista e D. Filonaena do 
Carmo Santos. 

—Agravaram-se os padecimentos do sr. João Ramos, 
conceituado farmacêutico desta cidade. 

-Encontra-se gravemente doente, em Loulé, o sr. José 
Farnandes Guerreiro, abastado capitalista. 

Desejamo llies melhoras. 
Tem experimentado rapidas melhoras, que dia a dia se 

acentuam a sr.a D Florinda Ávila Ramos, esposa do ma 
jor sr. Justino Ramos, que se encontra a convalescer 
ma das suas propnedad 

Necrologia: 

nos suburbios dosta cidade. 

BILHETES DE VISITA 

Faleceram :—Em S. Braz de Alportel : 0. Elisa Te¬ 
xugo, de Loulé, e o sr. Antonio Viçgas Calçada, do !!o 
anos. O respeitável ancião deixa 120 descendentes entre 
filhos o netos. 

Em Loulé : D. Maria Rosa Madeira. Em Lisboa o sr. 
Inácio Gonçalves Bela, estremecido filho do sr. Manuel da 
Cruz Bela, digno Diretor da Companhia de Seguros «Íris». 

A's famílias enlutadas os nossos pezames. 

Registo Civil 
Nisciraenlos, casamentos o obitos realisados do 2!) do 

Outubro de 1!) 13. 
Nascimentos.. U> 
Casamentos. 
Obitos...' • • • 18 

NOTICIÁRIO 
Regressou a Lagos o general sr. Joaquim 

Cândido Carreia, nosso iiíisira correligio¬ 
nário. 

==L Com seus ex.mts irmãos, a sr.a I). 
F.liza C. de Beieucouri e o sr. Jorge C. de 
Betencourt, vimos uesla cidade o sr. Mi¬ 
guel C, de Beieucouri, digno chefe do se- 
cretariado da Sociedade Propaganda de 
Portugal. 

— Já regressou de Cuba o digno Secre¬ 
tario de Finauças do Concelho de Loulé, 
sr. João Beuto da Cruz. 
= Tivemos o. prazer de abraçar o uosso 

amigo sr. Malias de Freitas Guimarães, que 
lia dias regressou de Angola, conjuutamen- 
ie com a coluna expedicionária que para 
ali partira, afim de submeter o gentio do 
Cuanhama e Cuamaia. As nossas sinceras 
felicitações pelo feliz regresse. 

= Paitiu para Alcoutim, na passada ter¬ 
ça leira, o digno administrador do concelho, 
uosso presado amigo e dedicado correligio¬ 
nário sr. Carlos Angelo Quintino. No mes¬ 
mo dia seguiram lambem para o referido 
cpucelho os srs. José Saraiva, muito diguo 
iuspecior de Finanças do Distrito e Fran¬ 
cisco Pinto, que vão tomar parto numa ca¬ 
çada (|u« ali se vae realisar. 

$20 (20(frs.) ACENTO 
Jarnaes. Revistas, Impressões completas de livres 

í prosa e verse com capas a cúres peles mais recentes processos. 
Faclnras, Bilhetes poslaes e de loja, Envelopes comerciaes e 

d' oficio, Papel timbrado para reparlições do Estado e particulares. 
Participações de casamento,5nasc imenlo e luto em 

simples e fantasia, Placards. Prospetos de reclame. Programas, 
Bilheles delvisita e lealro em lodos os generos. Quotas e Relatórios. 

Talões e Recibos. Mapas e Tabelas em todos os formatos, 
Folhinhas, Mostruários artísticos. Impressões em etiquetas a 

ouro. Catálogos, etc., etc. 

IMPRESSÕES A OURO, PRATA E BRONZE 

BUCADEEMÇQES EM LIVROS, TALÕES E PACIURAS 

Ã COBKS COM A MÃXXMÁ PEBFmÇÃO 

ESPECIALIDADE EM RDTULOS M FARMÁCIAS 
= Deu-nos o prazer da sua visita nesta 

redacção o sr. Jusé Rosa Madeira, esposo 
ila sr.a D. Maria da Madre de Deus Carri¬ 
lho Madeira, distinta professora oficial em 
Santa Barbara de Nexe. 

= Vimos em Faro na terça feira, o sr. 
dr. Luiz de So.ii.sa Faisca, advogado e digno 
oficial do registo civil em Loulé. 

= Esteve em Faro na 2.* e na a.a feira 
o nosso amigo sr. Francisco Rodrigues Jú¬ 
nior, dedicado correspondeute do «Ileraldo» 
em Estoi. 

= Acompanhado de seu filho, já se en¬ 
contra em Faro oude vem passar a estação 
invernosa, o sr. dr. Bernardo Marques Coe¬ 
lho, tenente coronel medico de reserva. 

= Esteve em Faro no dia 19, o ilustre 
poeta e uosso presado amigo, sr. dr. Cân¬ 
dido Guerreiro, de Loulé. 

= Partiu para Lisboa o ilustre clinico e 
nosso presado amigo sr. dr. Cândido de 
Sousa. 

= Vimos em Faro na quarta feira, o sr. 
Francisco Henrique da Cruz de Matos Par¬ 
reira, de Tavira. 

= Já regressou a Faro, com sua familia, 
o nosso presado colaborador, sr. Ilouora- 
to Artur Pires da Silva Santos, digno se¬ 
cretario da Inspecção do Circula Escolar 
de Faro. 

= Afim de acompanhar sua filha primo- 
geuita, Mademniselle Maria CandiJa, que 
vae submeter-se a uma operação ua larin¬ 
ge, partiu para Lisboa na 4.a feira, com 
sua família, ò sr. Pir?s Faleiro, conceitua¬ 
do farmacêutico em Tavira. 

= Regressaram a esta cidade as sr.aa 
D. Ermeltuda da Conceição Soares e D. 
Damasia de Jesus Nobre Soares, dignas 
professoras, respeclivamente, da Escola 
Central de Faro e masculina do Pera1. 
= Esteve em Faro, nos primeiros dias 

da semana finda, o sr. João de Abreu, de 
Tavira. 

= Vimrs em Faro o sr. João Gna berto 
Estrela, digno escri*3« de Direito em (Mão. 

= Tem terminado a sua licença, regres¬ 
sou a Lisboa o sr. Ofdegario Infante da 
Mota Sequeira Soares, 2.° sargento do Gru¬ 
po dos Caminhos de Ferro. 

= Eucontra-se nesta ciuade o uosso pre¬ 
sado amigo sr. dr. José Antonio dos Santos, 
digno oficial do Registo Civil em Mouclii- 
que. 

== Vimos em Faro o sr, José Vieeole de 
Brito, nosso presado correligionário de 
Santa Barbara de Nexe. 

= Regressou de Lisboa o sr. Luiz Se- 
pnlveda Pimeniel Mascarenhas, nosso velho 
amigo e ilustre colega ua Imprensa. 

= Vimos em Faro, na segunda feira, li», 
o nosso presado correligionário sr. Joaquim 
Afonso de Brito, presidente do Centro De¬ 
mocrático «Afonso Gosta», de Estoi. 

= Encontra-se em Faro a sr.a D. Maria 
das Dores de Paula Mendonça, estremosa 
filha do nosso velho amigo sr. Francisco de 
Paula Mendonça, importante proprietário 
de Estoi. 

— Afim de servirem de testemunhas nO 
processo promovido contra os vendedores 
de peixe, José de Sousa Perruca e Francis¬ 
co Lourenço, estiveram nesta cidade, na 
segunda feira, os srs. Francisco Maria, Ju¬ 
lio Vicente, José Pinto, Joaquim Bernardo, 
José Maria Pereira, Francisco Xavier Perei¬ 
ra, Joaquim Miguel, José Teixeira, José Lo¬ 
pes Palermo Fario, José Neves, Manuel 
Martins, de Estoi. 
= Encoulra-se em Faro, com sua espo¬ 

sa e filhos, o sr. dr. Francisco José Nobre 
Ribeiro, nosso presado correligionário e di¬ 
gno administrador do concelho de Odmira. 
= Regressou de Lisboa o sr. Maxiraiano 

de Barros. 

Um laço de fita verde, 
Com ires dedos de largura, 
No peito de um morena 
Mata qualquer creatura ! 

Sapatinho salta, salta 
Na fôrma do sapateiro: 
Saltam oifios de morena, 
Quando vê moço solteiro 1 

Moreninha, dôce de ovos, 
Dôce de ovos com canela : 
Não ha rapaz de bom gosto 
Que possa passar sem ela. 

UL 108 

“ZENITH” 
Para passajar ou pontear meias, 

roupa branca e de côr, et, pois 
não ha nada mais rápido, perfeito 
e facil. 

Aplica-se a qualquer maquina de 
costura. 

Preço 700 réis. 
Pelo correio mais 100 réis. 
Depositário em Faro—M. F. Cos¬ 

ta (i.oji ns: liinnoi). 

HOSPEDE 
Recebe-se um, dando-se comida 

e cama. Preço modico. 
Rua Conselherio Bivarn.0 3q 
Antiga Rua Direira—FARO. 



UU V PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 2» 

—Faro— 

CONHECIDO 

- Participa que abriu a sua 

Cíisa nes,a cidade* encarre8,nJo_ 
se da execução de obras para homem 

ycrear.ça e senhora (genero «tailleur») por 

/X preços modicos e com um completo mostruário 

de mais de mil amestras de fazendas no que ha de 

maior novidade para a estação de verão. mais c/i c e 
Todas as obras são executadas pelo seu proprietário, 

tomando por isso inteiro e completa responsabilidade na sua exe¬ 

cução. 
FATOS FEITOS PAIIA HOMEM, DESDE 8530 A 20500 

Vao tomar medidas o provas a casa dos clientes 

»IÍIÍÍ«ÍÍIIÍi!Í!liiÍiiliIilil <?5f53 
Ml COMPANHIA DE SEGUROS M 

SOClcDRDE AH0HIMH OE 
RcSPGHSASILIDADE LIMITADA 

End. lelegr. SEGUROS-Poilo Agencias em todas as cida- 
Telelone, 1.137 des e vilas da Paiz 

OVPITAL, ESC. 300:0C0$00 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEP0S1T0S, ESC. 25;GOOlOO 

Sejnros tle searas e eiras, pastagens, eéreaes, 
|iailia8,iiiaij!ilyav ilc))ti!ii»dora<(, arvoredos,eíc. 

Sieçnros terrestres, maritfmos, valores peio 
correio, quebra «8e chapas t!e vidro e espelhos 

c lucros esperados 

Sgaism w. 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0005000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo—Seguros suaritisuos — 
Seguros de cristais —Seguros 'contra roubos 

—Seguros postaes—Seguros agrieolas 

Séde—Rua do Alecrim,-IO—LISBOA. 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

Formado pela Escola de Lisboa e com 
espetiaes de Higiene, Ollalraologia e 

UltiltA GERAI, OPERAÇÕES 

Ssoeda/idades : Soenças aos oifios< 
boca e dentes 

Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

OHLRALDO 

Administração do Concelho de Albufeira 
I 

DECRETO N.° 1900 DE 18 0E SETEMBRO DE 1915 
Tabela dos preços máximos aprovada pela Comissão de Subsistências, 

que vigorara no mez de Novembro de 1915 

GENEROS I UNIDADES 

Assucar cristalisado. .j 
» superfino.j 

Quilo 

Arroz de i.a. 

d de 2 a. 

» nacional (da terra) . 

Frangãos . 

Galinhas.. 

Azeite de i.a.. 

» de 2.a. . 

Café de 1 .a. 

» de 2.a. 

Banha de pôreo. 

Chouriço... 

Linguiça... 

Toucinho velho. 

» novo... 

Carvão de azinho. 

» de sepa. 

» de alfarrobeira. 

Lenha.j 

Petróleo.i 

Cebola.i 

Fava.í 

n para ração...j 

Milho de regadio .j 

» de sequeiro.  ..j 

Farinha de trigo em rama.j 

o de milho.  \ 
Trigo.  j 

Pão de farinha de i.a com qualquer pe : 

so e qualquer preço.j 

Pão com farinha de 2.a e peso de 5oo! 

gramas. i 

Pão com farinha de 2.1 e 3.a e com o pe-j 

so de i quilo, entrando a farinha dei 

2.a na proporção de 20 °/o. 

Pão com farinha não inferior a 3.a quali j 

i5 quilos 

PREÇOS 

570 
534 

D I 

L'tro 
Quilo 
Litro 

20 litros 
» » 
i5 quilos 
1 quilo 
20 litros 

Quilo 

Quilo 

538 
538 
530 
534 
532 
518 
510 
518 

514 a 530 
530 
530 
523 

a 574 
a 560 

55( 
533 
5 30 
548 
534 
520 
524 
528 
510 
514 
504 

500,3 
500 
583 
580 

1540 
508 

1521 

GENEROS ÍUNIDADES 

dade e com o peso de 1 quilo... 
Pão de farinha peneirada, de trigo. 
Fei|ão amarelo. 

d branco. 
Irade. 

Quilo 
» 

Litro 

y> 
* manteiga.... 
» vermelho.... 

Grão de bico de i.a 
» » » 9 2... 

Massa cortada de i.“. 

em pasta. 

n 
D 

» 

Ovos.. .. 
Bacalhau especial. 

» escocês. 
» dinamarquês. 
» empoado. . 

Sardmha grande. 
Sardinha regular. 
Ghicharro grande. 

0 regular. 
» meúdo. 

Cavala salgada. • 
» fresca... 

Anchova, pargo, abrotèas, corvina, pes¬ 
cada e outros peixes equiparados.... 

Cação, briamante, arraia e outros peixes 
equiparados. 

Safio, congro e moreia. 
Salmonetes... 
Lulas. 
Sarda». 
Sabão amêndoa. 

9 gordo . 
o mescla, azul ou rosa. 

Batata redonda. 
» dôce. 
Leite. 
S-irrajão. • 

Quilo 
O 
» 
» 

Duzia 
Quilo 

b 
» 

O 
Dizia 

D 

Cento 
Pár 

Quilo 

Quilo 
D 

J> 
» 
1) 
D 

D 

»* 
D 

» 

Litro 
Pár 

PREÇOS 

508 
508 
508 
508 
507 
509 
508 
5C8 
507 
520 
510 
512 
524 
518 
540 
542 
542 
532 
503 
503 
504 
502 
520 

502,3 
502 

516 

514 
514 
520 
512 
514 
509 
517 
520 
504 
502 
505 
508 
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E’ proibido ter exposto á venda quaesquer generos de primeira necessidade, scmjque junto deles esteja afixad ■, de mo¬ 
do bem visivel, o preço máximo relativo ás unidades porque é. c jstum: venderem se. 

Serão punidos, sendo presos, quando em flagrante delicto, todos aqueles que açambarcarem quaesquer generos de con¬ 
sumo, desde que esse açambarcamento tenha como consequência uma alta no preço desses geneios. 

As infraeções da presente tabela devem ser participadas, imed atamente, á autoridade administrativa local afim de se¬ 
rem punidos os infractores. 

Esta tabela deve estar, sob pena de desobediencia, afixada nos estabelecimentos. 
Albufeira, 4 de Novembro de 1910. 

O Administrador do Concelho, 

ANTO.MO I)E SOUSA FAÍSCA 
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RECEBEM-SE ANÚNCIOS PABft 

IEI&LD0 SEIVIANARIO 

DE PROPAGANDA 

DEMOCRÁTICA 

Director—LYSTER FRANCO—Faro 
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Obra util e recomendada a todo» 
a parle descritiva é rica na indicacio i 
tratados em secçJo especial 
todoB os liceus e seminários, 

dário 

Livros escolares do professor 

DB. BIBBXBO HOBBB 
Tratado de Quimica Elementar (8.a Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i®5o 
que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas sito metódicamente tratadas em separado com a máxima clareia e bastante desenvolvimento 

experiências atraentes e preparaçêes de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais da química elementar estio cuidadosa 
do modelos literais e exemplificações numéricas da disposiçio dos cálculos. Este compêndio loi adotado em,seguida á sua primeira publicaçáo em 

Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais o agrícolas, continuando a sor o compendio proferido por distintos professores 

Uções de Física do curso geral dos liceus e escolas normais Ci2.a Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 400 gravuras. PREGO, escudos—ijf>20 

Este compendio, dividido pedasógicamente em pequenas lições, foi preforido por unanimidade pela Comissílo nomeada pelo Govorno para o exame dos livros destinados ao ensino secun- 
apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. boi no- 

escolbido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso do 1909 (O. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovaçáo em 1912 pela Portaria de 2 do julho, 
licáo é acompanhada de um questionário que substllue a presença de professor e facilita a revisáo das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada liçáo, em cuja matéria podem 

ler loger aplicncões numéricas, se encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensllo dos assuntos da respetiva liçio.—t seu método essen¬ 
cialmente indutivo experimental e pelo seu carater elomentarissimo, este compendio possuo particulares vantagens pera se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as pr noções exatas na 
fisica, encontrando-se por isso adaptado náo só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas normais, mas também ao ensino ministrado nos sonnnários, nas escolas elementares industriais e 

nas de comercio e agrfcolas. 

Tratado de Física Elementar (io.a Edição). Um volume de IV , . 0 
764 páginas no formato 22X15cra com 752 gravuras 1'REÇO, escudos—i$oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada polo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário aprosontados no concurso geral de 
1895 e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 2« de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do inosmoano. boi novamente o unteo livro proposto para 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.“ 192) e revalidada a sua aprovaçílo em 1912 pela Portaria do 23 de julho. Esta ediçito está inteiramento 
acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus do harmonia comas Instruções quo acompanham os programas do curso complementar, pois que, a leni das matérias novas mencionadas nos 
programas da 6.* e da classe, contem ns matérias das classos anteriores, e termina com uma desenvolvida c metódica coleção do 277 problemas numéricos abrangendo lodos os assuntos da Fisica 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem n das fórmulas empregai as na sua resolução. 

Estas obras, quo tem sido preferidas em concursos oficiais de livros do ensino o que estão vulgarisadas nis o,coias de Portugal o do Brazil, acompanham os progressos 
químicas enconlrando-se atiialisadss com d insorcão das doutrinas sobro as modernas o importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotr 

' • 'rádiocondutores, da telegrafia sem fio o da rádioacti-idado. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as ap.icações prati- 

Cada 

das ciências fisico- 
dos corpos opacos 

í raios X, das correntes de alta frequência, i.,.,..u,u^u,.Mu.w.w», ..-.-.^5.-...,—,.-r—.. , „ . - . , 
,s e os uroblemas numéricos, estio expostos por forma quo imprimem a estes livros a sua caraleristica clarona 0 a moderna orientação pedagógica, tornandn-os simultaneamente apropriados ao 
isino teórico e prátic», á distiplim do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros ulois fóra dos cursos escolares: 0 amidor da fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re- 
ntas e preceitos) para pri.cipitr a operar com segurança 0 bom resultado; 0 tolografista encontra 03 conhecimentos das reações dos corpos 0 da alatripidádo indisponsaveis a sua profissão; e todas 
1 pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da oaturoza encontram olomontos quo devem satisfazer As oxigencias do seu ospirilo. 

I IS BOA Livraria Ferin, F.ua Nova do Almada, 70.—PORTO Livraria Chardron, Rua d” Carmelitas, 154.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua berreira Borges, 11 j. 
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